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SEMPRE NA LUTA!!!  



2 Palavra do Presidente 

Se vier o parlamentarismo agora já será um avanço, no 
entanto ainda não será a solução definitiva, estaremos 
trocando cinco por meia dúzia, a proposta que alguns 
políticos estão discutindo entre os quais o senador 
Aécio Neves, e o Partido Verde, é um parlamentarismo 
presidencialista no qual o Chefe de Estado continua 
concorrendo nas eleições se tornando adversário do 
primeiro ministro. 
O Distritão é outra enganação que o PMDB quer impor à 

É preciso ficar atento: mudanças no 
sistema político podem enganar 

nação, da forma que está sendo proposta só os 
milionários ou pessoas muito influentes vão se eleger. 
Vamos definitivamente ficar reféns dos cartolas da 
politica. Não podemos permitir este retrocesso 
democrático. O distritão privilegia os políticos em 
detrimento dos partidos. O parlamentarismo privilegia 
os partidos, e o eleitor escolhe na urna o partido que 
tiver o melhor programa partidário. Chega de 
equívocos, os governos são para governar, e 

Parlamentarismo presidencialista pode ser prejudicial 
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Chega de equívocos, os governos são para governar, e os 
partidos são para ter um programa partidário, e para 
eleger políticos comprometidos com o programa do seu 
partido, o que hoje não acontece, basta consultar no site 
de cada partido para constatar que nenhum deles tem 
um programa partidário, a exceção é o RDP que tem um 
programa de nove páginas e contempla todos os 
assuntos que o eleito pelo rdp é obrigado a seguir, seja 
no legislativo ou no executivo. 
O Brasil não aguenta mais apoiar partidos que são um 
equívoco, tem um belo discurso nas campanhas, mas 
não tem um programa de partido, chega de votar em 
belos discursos, queremos votar no partido que tiver o 
melhor programa e exigir fidelidade do eleito com o 
programa. Chega de engodo permanente dos nossos 
governantes para com o povo. 
O RDP é um partido político de orientação parlamentar 
por excelência, e, entre os modelos parlamentaristas 
existentes, propõe e defende o modelo de sistema no 
qual a função de: 
 ά/ƘŜŦŜ ŘŜ 9ǎǘŀŘƻ Ş ŜȄŜǊŎƛŘƻ ǇƻǊ ŀǳǘƻǊƛŘŀŘŜ ƛƳǇŀǊŎƛŀƭΣ 
sem vinculação e compromissos de nenhuma forma com 
partidos políticos e interesses alheios ao 
desenvolvimento sustentável da economia nacional e 
Řŀǎ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ǾŜǊǘŜƴǘŜǎ Řŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀέΦ 
O RDP combate o fisiologismo, defende um 
nacionalismo liberal e moderno, buscando desenvolver 
mecanismos institucionais e gerenciais evoluídos, 
isentos de personalismo, como os experimentados em 
países reconhecidamente democráticos, que atingiram 
elevados índices de Desenvolvimento Humano (IDH),  

segurança, equilíbrio econômico e estabilidade política. 
Defendemos o parlamentarismo já, Defendemos um 
Chefe de Estado desvinculado de partidos. 
RDP o partido que nasceu para mudar a história do 
Brasil. 
 
www.realdemocracia.org.br 

Comendador Antonyo Cruz 
Comendador Antonyo Cruz 

Presidente Nacional 
www.realdemocracia.org.br 

(13) Fixo 3395 1389 (13) Claro 99207 3434 
(13) Oi 98819 2234 (13) Tim 98110 9421 

(13) Vivo 99749 1562  
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Viagem a Portugal  
Impressões de um viajante erudito ς Lisboa I 

Para complementar o meu artigo na edição de 
abril desse ano, Jambeiro X São Bernardino, 
onde chamo atenção para a destruição do 
Engenho do Colubandê em São Gonçalo no 
Estado do Rio de  Janeiro, sob a complacência 
das autoridades estaduais e municipais e 
também o risco a que está exposto o acervo 
preciosíssimo do Palácio do Itamaraty. Diante 
dessa situação sui generis de falta de respeito 
para com o patrimônio artístico e histórico, 
resolvi publicar minhas impressões sobre esses 
assuntos no tocante à realidade portuguesa, o 
quê pode servir se disseminar uma experiência 
positiva, para se providenciar uma atitude mais 
profissional no tocante ao turismo cultural, e 
reverter o primarismo no setor de turismo 
como um todo em todo o Brasil e com isso uma 
postura mais inteligente na condução do tema. 
Serão dois artigos, os três primeiros sobre 
Lisboa e outros sobre localidades visitadas no 
sul e no norte.  

Artigo 

Luís Severiano Soares Rodrigues 
Economista, pós-graduado em história, sócio correspondente do 
Instituto Histórico e Geográfico de Niterói, Conselheiro Consultivo do 
Instituto Cultural Dona Isabel I ς A Redentora e membro do Instituto de 
Pesquisa Histórica e Arqueológica do Rio de Janeiro (IPHARJ). 
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Introdução: 
 
Uma das constatações tiradas da viagem a Portugal, 
realizada entre 07 a 23 de outubro de 2014, vem a ser que a 
seriedade e o comprometimento na gestão de um  
patrimônio artístico e histórico nacional, quando bem 
compreendida pelas autoridades nacionais e bem 
estruturada e coordenada pelas instituições que lhe cabe 
executar, transforma-se em um elemento que, ao invés de 
gerador de despesa, em fator  gerador de renda, 
superavitária, para o Estado, ou seja, o patrimônio se 
sustenta e ainda gera uma sobra que o Estado pode 
direcionar para outros setores como a educação, por 
exemplo. Assim a visitação às instituições culturais, aqui 
analisadas, museus e monumentos nacionais são cobradas, 
as lojas de lembranças dessas instituições são bem 
administradas, inclusive no tocante a arrecadação de 
tributos indiretos e os lucros são repassados ao caixa do 
serviço de administração do patrimônio, esse elemento se 
estende aos arquivos nacionais, no tocante a prestação de 
serviços como a reprodução de documentos.  Inclusive 
destaco que essa viagem teve por objetivo principal pesquisa 
no Arquivo Histórico Ultramarino e nos Arquivos Distritais de 
Faro  e  Vila Real. 
Uma, outra, constatação, vem a ser que a despeito de o 
patrimônio estar à disposição de todos os interessados, os 
turistas estrangeiros são a maioria dos visitantes dessas 
instituições, sejam privadas ou públicas, tanto é, que ao se 
dirigir a um setor de informações nessas instituições os 
atendentes, muitas vezes, se dirigem aos interlocutores em 
inglês. Porém as autoridades, creio, procuram alterar essa 
situação com programas de televisão de cunho didático 

informativo, como o Visitando o Patrimônio da RTP, 
onde cada semana é abordado um Museu, Monumento 
nacional  ou mundial-português. Essa prática também 
se estende à televisão privada, buscando divulgar esses 
elementos da cultura portuguesa inclusive no tocante 
ao patrimônio arqueológico nos mais distantes pontos 
do território português. Notamos aqui que fica implícito 
que esse patrimônio artístico arqueológico inspira o 
respeito pela história e o conceito transcendente a ele 
agregado, que vem a ser as provas da permanência e a 
tenacidade do povo português em conquistar e manter 
o território que são a base da  nacionalidade lusitana. 
Em relação ao patrimônio religioso, podemos dizer que 
a comunidade, com respeito e veneração, se esforça em 
manter esse patrimônio que é o legado da fé cristã do 
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povo português, obviamente não se cobra para entrar nas 
igrejas, nem mesmo na do Mosteiro dos Jerônimos, vale 
notar que a seriedade da Igreja também passa pela 
segurança do patrimônio com sistemas de segurança por 
câmeras e alarmes, mesmo nas mais distantes localidades. 
Devemos ainda registrar que esse vasto patrimônio artístico 
cultural português, guarda a característica de ter sido 
construído ao tempo da monarquia, ou seja, a multidão de 
turistas que visitam o país, o fazem para ver o Portugal 
monárquico e não o republicano, assim se consolida uma 
situação que se sente ao andar pelo país, de que falta 
alguma coisa, e essa coisa é o elemento transcendente que 
lá deveria estar que é o Rei. 
 
Lisboa: 
Instituições Privadas: 
 
Fundação Calouste Gulbenkian:  
O acervo dessa instituição, que vem a ser um legado de um 
grande magnata armênio da indústria do petróleo, se 
estende por várias áreas do conhecimento, e essa instituição 
tem uma grande importância no setor cultural do país, a 
título de exemplo, quando eu a visitei lá estava sendo 
realizado um seminário internacional sobre energias 
alternativas. Suas contribuições culturais ainda se estendem 
à literatura, ao patrimônio nacional, com patrocínios de 
restaurações, além de doações de peças importantes para 
museus nacionais, entre outros. No tocante ao Museu da 
Fundação, além da magnífica exposição permanente que 
abarca um acervo de arte que começa no Egito antigo e 
passa pela Suméria e adentra a Grécia e Roma antigas, 
seguindo pelo Oriente próximo e médio com destaque  
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para as artes islâmica e armênia; seguindo para o 
extremo oriente. O acervo de arte europeia, podemos 
dizer é bastante completo, com destaque para as artes 
francesas, pré e pós, revolução, além de um espaço 
exclusivo para o joalheiro Lalique. Esse museu também 
realiza exposições periódicas de grande envergadura, 
trazendo importantes peças de acervos internacionais. A 
FCG possui também um Museu de Arte Contemporânea, 
que guarda um importante acervo de artistas 
portugueses e estrangeiros, onde eu notei uma lacuna 
de artistas brasileiros. 
 
Fundação Medeiros e Almeida: 
Instituição criada pelo industrial Antônio de Medeiros e 
Almeida, que como grande colecionador, formou um 
notável acervo de arte. Localizada na casa em que viveu 
o notável colecionador e sua mulher, o acervo se 
estende por pinturas, esculturas, antiguidades europeias 
e orientais, artes decorativas, mobiliário, joalheria, arte 
religiosa portuguesa e estrangeira, além de uma 
importantíssima coleção de relógios dos mais variados 
tipos e concepções artísticas. Podemos dizer que o 
conjunto impressiona os amantes das artes. 
 
Fundação Azpar Szenes ς Vieira da Silva: 
Localizada na praça das Amoreiras, que fica contígua a 
um complexo de aqueduto e fonte artisticamente 
decorados, construídos ao tempo de SMF Dom João V, 
que hoje abriga um museu da água. Essa fundação 
criada com o acervo desse casal de artistas, ele húngaro 
e ela portuguesa, são muito caros a nós brasileiros, 
posto que moraram no Brasil (Rio de Janeiro) ao tempo 

da segunda guerra mundial e aqui granjearam a 
amizades de vários intelectuais brasileiros,  
devemos à Maria Helena Vieira da Silva o painel de 
azulejos existente na sala de estudos anexa ao 
complexo de alojamentos de estudantes da então 
Escola Nacional de Agricultura e hoje Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, que infelizmente está 
muito mal tratado. O acervo do museu é constituído de 
exemplares das diversas fases dos artistas. Lá pude ver 
uma exposição de tapeçaria sobre cartões de Vieira da 
Silva. 
 
Continua na próxima edição. 
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Por um novo plebiscito 
Artigo 

Carlos Matheus 
Ex-diretor do Instituto Gallup e foi professor titular de Ética e Filosofia 
Política da PUC-SP; Publicado no Jornal Estado de S.Paulo 

Acaba de ser implantado um parlamentarismo improvisado, 
incompleto e apressado. A presidente da República entregou 
o cargo de chefe de governo a um primeiro-ministro. A um, 
não, dois. Levy e Temer são alheios ao seu partido e não 
foram eleitos para tais cargos. Dilma deixou de governar e 
recolheu-se à função de chefe de Estado. 
Trata-se de um parlamentarismo incompleto porque falta 
uma reforma política para instituí-lo, porque faltam partidos 
preparados para governar e porque falta um Poder Legislativo 
capaz de representar as várias correntes da opinião pública. É 
um parlamentarismo disfarçado ao qual se recorre mais uma 
vez para remendar a ineficiência do presidencialismo vigente. 
Com isso a democracia brasileira continua demonstrando sua 
incapacidade de se ajustar às inevitáveis crises do mundo 
contemporâneo. 
A recente eleição mascarou os graves problemas surgidos 
logo depois do pleito. O chamado "marketing eleitoral" 
ofereceu uma imagem maquiada da candidata vencedora, 
encobrindo sua incapacidade para governar. Propaganda 
eleitoral é atualmente uma demagogia cara que estimula a 
corrupção, deturpando um dos princípios básicos do sistema 
democrático, que é governar com base na vontade da 
maioria. Se o atual caso da Petrobrás tivesse vindo à tona 
antes da eleição, Dilma não teria sido reeleita. A maioria de 

outubro de 2014 não é mais a maioria de 2015, o que 
retira legitimidade ao atual governo e aos seus 
"primeiros-ministros". 
A ineficiência do presidencialismo brasileiro continua 
pondo em risco o próprio regime democrático. A 
insatisfação popular com a presidente recém-reeleita 
desperta o desejo de um golpe militar ou, pelo menos, 
de uma deposição constitucional. Acontece que os 
militares não existem para governar, mas para defender 
a Nação contra inimigos externos. A deposição 
constitucional torna-se difícil porque a presidente, a 
exemplo de seu antecessor, se refugia sob a máscara de 
falsa inocência, dizendo que "não sabia de nada". Erros 
e atos de corrupção ocorrem em todos os governos. O 
que não se pode permitir é a permanência no poder de 
governantes incapazes de impedi-los. Os inevitáveis 
erros dos governantes não podem ser julgados pela 
opinião pública apenas de quatro em quatro anos: 
precisam ser julgados imediatamente, isto é, logo que 
ocorrem. Uma democracia viva exige canais pelos quais 
a população possa manifestar a sua vontade, sem ter de 
aguardar a data em que o calendário eleitoral a 
convocará. 
Para agravar a atual crise política os partidos presentes 
no Poder Legislativo não representam, de fato, a 
vontade popular. São partidos sem conteúdos 
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programáticos definidos e sem capacidade de oferecer 
soluções alternativas para a atual crise política. São, em 
sua maioria, partidos criados por interesses pessoais de 
indivíduos sem efetivo conhecimento dos grandes 
problemas nacionais e sem ligação com seus eventuais 
eleitores. 
O presidencialismo brasileiro apoia-se sobre a falsa ideia 
de que uma única pessoa é capaz de governar. É 
impossível. Embora seja necessário um chefe de Estado 
para representar a Nação dentro e fora do território 
nacional, não se lhe pode atribuir a responsabilidade de 
exercer também a função de governar. As funções de um 
governante são complexas. Exigem uma equipe 
homogênea com amplo conhecimento dos problemas e 
agilidade para solucionar os conflitos de cada do 
momento. No atual presidencialismo, quem ocupa a 
Presidência da Republica fica distante dos problemas, 
com ministros nomeados para conciliar interesses, mas 
sem diretrizes harmônicas e sem uma visão de conjunto 
dos problemas do momento. 
Há um abismo entre o atual governo e o povo. A 
insatisfação que tomou conta do País gera manifestações 
nas ruas, porque o regime atual não oferece canais para 
que a população se possa expressar. O País ingressou 
numa fase de paralisia sob a qual há frustração, desânimo 
e uma inquietação latente. 
Enquanto não for feita uma verdadeira reforma política, 
as crises estarão sempre rondando o exercício do poder, a 
corrupção estará sempre aberta aos aventureiros, a 
população estará cada vez mais descrente de seus 

governantes e a democracia estará sempre ameaçada. O 
voto distrital e o fim da reeleição são insuficientes para 
assegurar a governabilidade. Somente um regime capaz de 
conciliar as circunstâncias oscilantes da vida política com o 
princípio da rotatividade do exercício do poder será capaz de 
amortizar as inevitáveis crises inerentes à democracia e à 
política em geral. Esse regime, como tem sido comprovado 
em toda a Europa, é o parlamentarismo. Além de ser mais 
adequado às sociedades de massa, tem maior capacidade de 
se ajustar às rápidas mudanças políticas dos tempos atuais. 
O parlamentarismo exige partidos políticos com efetiva 
representatividade popular, com conteúdos programáticos 
definidos e com soluções alternativas para cada momento da 
vida política do País. Os partidos, para se manterem, 
precisam tornar-se canais de comunicação entre a opinião 
pública e os governantes. E os governantes devem ser 
demitidos ao perder o apoio da opinião pública. No 
parlamentarismo isso é possível. 
Essa reforma política terá passar inevitavelmente pela 
decisão popular. Um novo plebiscito precisa ser convocado 
para informar aos brasileiros sobre as diferenças entre o 
presidencialismo atual e um futuro parlamentarismo. É 
preciso mostrar aos brasileiros que no parlamentarismo a 
troca de governo é feita em função dos resultados, e não de 
quatro em quatro anos nem por meio de golpes de Estado. É 
preciso mostrar aos brasileiros que no parlamentarismo 
quem governa é uma equipe homogênea dirigida por um 
único primeiro-ministro (não dois como atualmente). 
Chegou a hora de mudar: mudar de regime, para superar as 
futuras crises e para preservar a democracia. 
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MAIO   
Alã Carlos Jesus dos Santos 4 Salvador - BA 
André Gonçalves de Barros 3 São Paulo - SP 
Benedito Paulo Rodrigues 12 Ariranha - SP 
Bonnie Hutterer  22 São Paulo - SP 
Charlys Hugo Dutra Monteiro 22 Pontes e Lacerda - MT 
Claudio André Padilha de Castro 5 Rio de Janeiro - RJ 
Cleici Moreira  14 Petrópolis - RJ 
Daniel Tavares Raposo de Melo 26 Miami Beach - 0 
Daniela Gomes Martini  20 Piracicaba - SP 
Dauro Pereira Campos  31 Biritiba Mirim - SP 
Denival Marques de Andrade 18 Planalto - SP 
Diego Gomes Cardoso  3 Carapicuíba - SP 
Edson De Luna Freire  20 Niterói - RJ 
Eduardo Aoki  4 Sao Caetano do Sul - SP 
Emerson Campos Pinheiro 20 Resende - RJ 
Ezequiel Novais Neto  8 Montes Claros - MG 
Fabio William Casagrande 16 Tremembe - SP 
Fátima Sophia Teixeira Gomes 26 Angra dos Reis - RJ 
Francisco Ferreira da Silva 8 Uberlandia - MG 
Gildomar Amaro  23 Mombaça - CE 
Guilherme Ribeiro  31 Campinas - SP 
Gustavo Lopes Pires de Souza 2 Belo Horizonte - MG 
Gustavo Soares Ferreira Novo 2 Pouso Alegre - MG 
Ivanaldo Santos  21 Parnamirim - RN 
João Batista Colombi jr  19 São Gabriel da Palha - ES 
João José Granate de Sá e Melo Marques 28 Lavras - MG 
Leandro Antunes Campos 12 Sao Vicente - SP 
Levi Nogueira Cruz  23 Ribeirão Preto - SP 
Luiz Carlos Oliveira  2 Batatais - SP 
Luiz Fernando da Rocha 5 Juiz de Fora - MG 
Luiz Roberto  23 São João del Rei - MG 
Marcelo Albuquerque Magalhaes 9 São Paulo - SP 
Marcelo Jose Dotta Da Silva 28 Campinas - SP 
Marli de Bem Gomes  28 Piracicaba - SP 
Maxwel Júlio dos Santos 23 Ipatinga - MG 
Nelson dos Santos Ribeiro Weber 5 Porto Alegre - RS 
Romeu Peres  4 Fortaleza - CE 
Rubens Leite Bezerra  24 Soledade - PB 
Samuel Silveira  30 São Luis - MA 
Sergio Amarilio da Silva Kuhn 9 Formosa - GO 
Silvio Dantas  25 Recife - PE 
Sofia Rebeca Correia Claudio 2 Araçatuba - SP 
Uataú Brasil de Azevedo 28 Jundiaí -uatau@ymail.com 
Wilian Mendonça  19 Baixo Guandú - ES 
Willian Costa de Paula  22 Sumaré - SP 

JUNHO 
Alexsandro Penzo Bezerra 4 Criciúma - SC 
Amilton Clemente Paula  2 Itaperuna - RJ 
André Luís Nunes Monteiro 20 Curitiba - PR 
Angela Maria Mamedh de Souza 20 Ribeirão Claro - PR 
Antonio Carlos Garcia  23 Sorocaba - SP 
Antonio Celso Lerário Irvolino 24 São Paulo - SP 
Antônio Henrique Cunha Bueno 17 São Paulo - SP 
Asafe Faria  22 Niterói - RJ 
Bruno José Selvatice Abrahão 30 Paraíba do Sul - RJ 
Cássio Cotrim  26 Guanambi - BA 
Claudio Marcio de Lima Joaquim 30 Campo Grande - SP 
Cleber Barros de Lima Muniz 19 Río de Janeiro - RJ 
Danyel Vogue  25 Indaiatuba - SP 
Davi Marcel de Souza Pereira Fontes 22 São Paulo - SP 
Davidson Halevy O. Marinho Bentes 3 Brazlândia- DF 
Douglas de Loredo Borges 22 Belo Horizonte - MG 
Eduardo Ximenes  4 São Paulo - SP 
Fabrizio Vasconcelos  17 Santos - SP 
Francisco Amaro Lemos Junior 25 Moreilândia - PE 
Francisco Joaquim de Sousa Neto 14 Taguatinga - DF 
Gutemberg Santana de Castro 3 Rio de Janeiro - RJ 
Hudson Araujo  11 Palmas - TO 
Humberto Cesar Maia Costa 30 Salvador - BA 
Jabes Tavares de Aguiar  5 Brasília - DF 
Jader Luciano Prudente  28 Itaperuna - RJ 
João Carlos Lobo Batista  15 Belem - PA 
João Francisco dos Santos 5 Aracaju - SE 
João Paulo Oliveira de Souza Santos 17 Maceió - AL 
João Santana  23 São Lourenço da Mata - PE 
John Lennon José Da Silva 1 Caruaru - PE 
Jorge Augusto Costa Meneghelli 18 Colatina - ES 
Jorge Walas Alves de Lima 20 Lajedo - PE 
Josafá Afonso de Carvalho 16 Ribeirão Pires - SP 
José Jorge Correia Conceição 23 Recife - PE 
Kaique Lira  12 Diadema - SP 
Lucas Diniz Leite  15 São Luis - MA 
Lucio Valera  1 Pindamonhangaba - SP 
Luis Fernando Mendes Garcia 2 Juiz de Fora - MG 
Marcio Cruz Bastos  10 Ribeirão Preto - SP 
Nilton de Souza Moraes  2 Maricá - RJ 
PauLo R Maciel Luz  11 Baependi - MG 
Paulo Roberto Botinelly Costa Cavalcanti 2 Iguaba Grande - RJ 
Rafael Morato Portilho  12 Sorocaba - SP 
Relryk Abreu Silva  12 Tremembé - SP 
Ricardo José de Souza  6 Goiania - GO 
Robson Antonio Brancalhoni 21 Santa Barbara D'Oeste - SP 
Roger Chiconeli Alves  6 Osasco - SP 
Sandro Carvalho de Novaes Fernandes 15 João Pessoa - PB 
Tiago Almeida de Oliveira 20 Luziânia - GO 
Valdirene do Carmo Ambiel 28 São Paulo - SP 
Valter Carvalho Jatoba  16 Rio de Janeiro - RJ 
Welton Alves dos Santos  23 Goiânia - GO 
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Uma Crônica da república II 

O atual momento político do país tem nos 
mostrado a agonia do sistema presidencialista 
de governo, justamente por ter ele chegado ao 
seu limite, onde o processo de barganhas que o 
caracteriza vem expor todo o cinismo e a 
insensatez daqueles que governam a república 
que, diga-se de passagem, de res pública não 
tem nada. Assim é, e podemos ver o quanto de 
espúrio é a motivação das casas legislativas 
desse país, onde as maiorias condicionam 
aprovações de pautas de interesse do 
executivo, à liberação de verbas e ao 
preenchimento de cargos dos escalões 
inferiores de governo com indicações dos 
partidos, e claro que essas indicações não 
obedecem critérios de competência 
profissional, isso numa quantidade gigantesca 
de cargos em todos os níveis hierárquicos 
espalhados por todas as unidades 
administrativas do país, certamente isso explica 
o alto grau de incompetência da administração 
pública brasileira nesses sofríveis 125 anos de 
ǊŜǇǵōƭƛŎŀΣ Ƴŀǎ ŎƻƳƻ ŘƛȊƛŀ wƻōŜǊǘƻ /ŀƳǇƻǎ άNo 

Luís Severiano Soares Rodrigues 
Economista, pós-graduado em história, sócio correspondente do 
Instituto Histórico e Geográfico de Niterói, Conselheiro Consultivo do 
Instituto Cultural Dona Isabel I ς A Redentora e membro do Instituto de 
Pesquisa Histórica e Arqueológica do Rio de Janeiro (IPHARJ). 

Artigo 


